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RESUMO 
Com o aquecimento evidenciado no Ártico, compreender como os fatores climáticos afetam a 
disseminação de zoonoses na região é essencial. Este estudo investigou como as alterações climáticas 
afetam a circulação de mosquitos vetores de patógenos zoonóticos, buscando compreender seus 
impactos nas doenças emergentes e desenvolver estratégias de monitoramento e prevenção. O 
objetivo foi identificar e catalogar espécies de mosquitos presentes no Ártico e propor estratégias 
para controle da disseminação de doenças. A metodologia envolveu revisão da literatura e 
desenvolvimento de um plano de mitigação. Os resultados evidenciaram mudanças na distribuição 
dos mosquitos associadas ao aumento das temperaturas médias nos últimos 15 anos. Observou-se 
também crescimento da mobilidade humana na região, fator que pode influenciar a transmissão e 
dispersão de zoonoses no ambiente ártico.   
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INTRODUÇÃO 
 

O Ártico está aquecendo quatro vezes mais rápido que a média global (Rantanen et al, 2022). 
Eventos como derretimento generalizado de neve no inverno, chuvas fortes e o acúmulo de poças 
d'água do degelo estão cada vez mais frequentes e remodelando as paisagens árticas (IPCC, 2021).   

As drásticas mudanças climáticas estão afetando diretamente as espécies de mosquitos 
presentes na região (Couper et al., 2021). As doenças transmitidas por esses vetores são influenciadas 
por fatores climáticos e ambientais, que podem modificar o comportamento desses artrópodes e 
intensificar a replicação dos patógenos (Mertens, 2024). Essa compreensão é necessária, visto que 
suas consequências podem afetar a saúde pública, o bem-estar humano e animal, a biodiversidade e 
a função dos ecossistemas (Couper et al., 2021).    

Paralelamente às mudanças ambientais, há um aumento na mobilidade humana, que vem 
ampliando a interação entre indivíduos de diferentes lugares com as comunidades locais (Rantala et 
al., 2025). Esse cenário representa uma preocupação relevante visto que a migração humana tem sido 
uma importante fonte de epidemias ao longo da história, sobretudo quando o patógeno é introduzido 
a uma população que anteriormente não havia sido exposta a ele (Mavroidi, 2008).   

 
OBJETIVO 
 

Este estudo tem por objetivo avaliar como os mosquitos estão respondendo às mudanças 
climáticas, as alterações na circulação de vetores e hospedeiros no Ártico, o potencial de circulação 

mailto:ana.opaula@a.ucb.br
mailto:jose.lima@p.ucb.br
mailto:marcelo.ramada@p.ucb.br


 

V Congresso de Iniciação Científica | IV Mostra do Stricto Sensu | UCB 

de patógenos zoonóticos via mosquitos, a influência da crescente migração humana na região e quais 
consequências isso trará para a saúde e bem-estar das pessoas e animais que vivem no Ártico.   

 
MÉTODO 
 

O estudo foi desenvolvido em três etapas: revisão da literatura, com análise de publicações 
científicas, relatórios técnicos e documentos oficiais; análise estatística dos dados, para identificar 
padrões de dispersão dos vetores e riscos de circulação de patógenos zoonóticos; e elaboração de um 
plano de mitigação, com estratégias de monitoramento desses agentes.   

 
RESULTADOS 
 

O projeto avaliou o potencial de circulação de patógenos zoonóticos no Ártico, através da 
análise da distribuição de mosquitos vetores e indicadores climáticos dos anos de 2010 a 2025. Para 
análise foram consideradas três espécies: Aedes nigripes, Aedes impiger e Aedes vexans. 

 
Figura 1  
Mapas de distribuição geográfica dos mosquitos Aedes 2010-2024/2025  

  
Fonte: Global Biodiversity Information Facility (2025).    
 

Em paralelo, foi realizado um estudo meteorológico com dados climáticos do mesmo período 
(2010-2025) com o intuito de exemplificar o aumento das temperaturas em regiões árticas, conforme 
visto na Figura 2.   

 
Figura 2   
Variações de temperatura média do inverno na Estação Meteorológica da Ilha Herschel no Ártico (°C).  
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Fonte: Environment and Climate Change Canada (2026).  
 

O resultado desse estudo revelou uma tendência de aquecimento nas médias de temperatura 
do inverno com elevação de 5,4°C em 15 anos. Os achados estão em consonância com o Boletim Ártico 
2024, que classificou aquele ano como o segundo mais quente no Ártico em mais de um século 
(Druckenmiller et al., 2025). O objetivo dessas comparações é demonstrar a forma como o aumento 
das temperaturas está ligado ao aumento e expansão das populações de mosquitos no Ártico (Waits 
et al., 2018).   

Outro aspecto relevante é o aumento na migração humana no Ártico devido ao turismo, 
transporte marítimo e atividades militares, que podem ter como consequência a introdução e 
disseminação de agentes infecciosos em áreas anteriormente limitadas pelas condições climáticas 
(Koltz &  Culler, 2026).  

 
Figura 3  
Número de pernoites em alojamentos públicos em arquipélago Ártico.  

  
Fonte: Adaptado de Visit Svalbard. Environmental Monitoring of Svalbard and Jan Mayen (MOSJ)  
(2026).   
 

De acordo com os dados da Figura 3, houve um crescimento acentuado no número de 
pernoites no arquipélago Ártico nos últimos 25 anos (Visit Svalbard, 2026).   

 

CONCLUSÃO 
 

Os resultados evidenciam mudanças na distribuição geográfica de mosquitos no Ártico, 
associadas ao aumento das temperaturas médias. Esse aquecimento pode ampliar as áreas favoráveis 
à ocorrência desses vetores e influenciar a circulação de patógenos. Assim, o monitoramento contínuo 
dos mosquitos, das condições climáticas e de agentes infecciosos é essencial para identificar 
precocemente possíveis mudanças epidemiológicas na região.   
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